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A Divisão do Trabalho 

Adam Smith 

O maior aprimoramento das forças produtivas do trabalho, e a maior parte da habilidade, 

destreza e bom senso com os quais o trabalho é em toda parte dirigido ou executado, parecem ter 

sido resultados da divisão do trabalho.  

Compreenderemos mais facilmente os efeitos produzidos pela divisão do trabalho na economia 

geral da sociedade, se considerarmos de que maneira essa divisão do trabalho opera em algumas 

manufaturas específicas. É comum supor que a divisão do trabalho atinge o grau máximo em 

algumas manufaturas muito pequenas; não, talvez, no sentido de que nessas a divisão do trabalho 

seja maior do que em outras de maior importância; acontece, porém, que nessas manufaturas 

menores, destinadas a suprir as pequenas necessidades de um número pequeno de pessoas, o 

número total de trabalhadores é necessariamente menor, e os trabalhadores empregados em cada 

setor de trabalho muitas vezes podem ser reunidos no mesmo local de trabalho e colocados 

imediatamente sob a perspectiva do espectador. Ao contrário, nas grandes manufaturas, destinadas a 

suprir as grandes necessidades de todo o povo, cada setor do trabalho emprega um número tão 

grande de operários que é impossível reuni-los todos no mesmo local de trabalho. Raramente 

podemos, em um só momento, observar mais do que os operários ocupados em um único setor. 

Embora, portanto, nessas manufaturas maiores, o trabalho possa ser dividido em um número de 

partes muito maior do que nas manufaturas menores, a divisão do trabalho não é tão óbvia, de 

imediato, e por isso tem sido menos observada.  

Tomemos, pois, um exemplo, tirado de uma manufatura muito pequena, mas na qual a divisão 

do trabalho muitas vezes tem sido notada: a fabricação de alfinetes. Um operário não treinado para 

essa atividade (que a divisão do trabalho transformou em uma indústria específica) nem 

familiarizado com a utilização das máquinas ali empregadas (cuja invenção provavelmente também 

se deveu à mesma divisão do trabalho), dificilmente poderia talvez fabricar um único alfinete em 

um dia, empenhando o máximo de trabalho; de qualquer forma, certamente não conseguirá fabricar 

vinte. Entretanto, da forma como essa atividade é hoje executada, não somente o trabalho todo 

constitui uma indústria específica, mas ele está dividido em uma série de setores, dos quais, por sua 

vez, a maior parte também constitui provavelmente um oficio especial. Um operário desenrola o 

arame, um outro o endireita, um terceiro o corta, um quarto faz as pontas, um quinto o afia nas 



 

pontas para a colocação da cabeça do alfinete; para fazer uma cabeça de alfinete requerem-se 3 ou 4 

operações diferentes; montar a cabeça já é uma atividade diferente, e alvejar os alfinetes é outra; a 

própria embalagem dos alfinetes também constitui uma atividade independente. Assim, a 

importante atividade de fabricar um alfinete está dividida em aproximadamente 18 operações 

distintas, as quais, em algumas manufaturas são executadas por pessoas diferentes, ao passo que, em 

outras, o mesmo operário às vezes executa 2 ou 3 delas. Vi uma pequena manufatura desse tipo, 

com apenas 10 empregados, e na qual alguns desses executavam 2 ou 8 operações diferentes. Mas, 

embora não fossem muito hábeis, e portanto não estivessem particularmente treinados para o uso 

das máquinas, conseguiam, quando se esforçavam, fabricar em torno de 12 libras de alfinetes por 

dia. Ora, 1 libra contém mais do que 4 mil alfinetes de tamanho médio. Por conseguinte, essas 10 

pessoas conseguiam produzir entre elas mais do que 48 mil alfinetes por dia. Assim, já que cada 

pessoa conseguia fazer 1/10 de 48 mil alfinetes por dia, pode-se considerar que cada uma produzia 

4 800 alfinetes diariamente. Se, porém, tivessem trabalhado independentemente um do outro, e sem 

que nenhum deles tivesse sido treinado para esse ramo de atividade, certamente cada um deles não 

teria conseguido fabricar 20 alfinetes por dia, e talvez nem mesmo 1, ou seja: com certeza não 

conseguiria produzir a 240ª parte, e talvez nem mesmo a 4800ª parte daquilo que hoje são capazes 

de produzir, em virtude de uma adequada divisão do trabalho e combinação de suas diferentes 

operações.  

Em qualquer outro oficio e manufatura, os efeitos da divisão do trabalho são semelhantes aos 

que se verificam nessa fábrica insignificante embora em muitas delas o trabalho não possa ser tão 

subdividido, nem reduzido a uma simplicidade tão grande de operações. A divisão do trabalho, na 

medida em que pode ser introduzida, gera, em cada oficio, um aumento proporcional das forças 

produtivas do trabalho. A diferenciação das ocupações e empregos parece haver-se efetuado em 

decorrência dessa vantagem. Essa diferenciação, aliás, geralmente atinge o máximo nos países que 

se caracterizam pelo mais alto grau da evolução, no tocante ao trabalho e aprimoramento; o que, em 

uma sociedade em estágio primitivo, é o trabalho de uma única pessoa, é o de várias em uma 

sociedade mais evoluída.  


